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Prefácio

Passar pela academia é sem dúvida, na minha opinião, uma das maiores aventu-
ras que um ser humano pode viver. A vida nos conduz, de forma natural ou premedi-
tada, a caminhos que obviamente nunca se imagina nem nos mais audaciosos sonhos 
de infância. E isso é fantástico, pois se temos uma vida além dos sonhos, talvez seja 
porque tudo o que sonhamos já fora realizado. Fato é que em minha vida eu jamais 
sonhei em passar pela academia, nem tampouco deixar a pacata vida rural no municí-
pio de Itapuranga, interior de Goiás. Claro que sempre olhei para a serra do “gigante 
adormecido” com a expectativa de talvez um dia não estar mais ali, mas ao mesmo tem-
po, mesmo sendo só uma criança, tinha a sensação de que o “tempo” me submeteria 
a uma saudade de tudo aquilo que era vivido, que claro, na doçura da infância, tinha 
sempre, nas notas adocicadas das gostosuras de mãe e de vó, um toque de magia que 
levava-me a imaginar a vida bem longe dali. Mas vejam só, o tal “tempo” aqui citado, 
é generoso e cruel ao mesmo “tempo”, e de “tempo” em “tempo” a vida nos apresenta 
caminhos, seguramente nunca imaginados na infância, como é o caso da academia e 
da profissão de professor.

É notório que o “tempo” na academia é um “tempo” transformador, de concep-
ções, de vida e de sonhos. Mas mesmo na mais aventurosa rotina acadêmica, é pouco 
provável que se tenha a certeza de qual o “tipo” de profissional você se tornará, mes-
mo que fortemente decidido quanto à profissão que vai exercer, pois é óbvio: o “tipo” 
de profissional, depende do caráter de cada indivíduo, e mais uma vez recorremos ao 
berço, genuinamente moldado pelo seio familiar! Embora todas as etapas acadêmi-
cas nos proporcionem as experiências necessárias para uma boa formação, isso pelo 
menos na concepção dos PPCs, é obvio que quando um profissional recém-formado 
se depara com uma sala de aula superlotada, ou por que não, supersaturada, tanto fi-
sicamente, como legalmente, ele percebe que o “tempo” mais uma vez foi generoso e 
implacável. Generoso sim, por permitir a conclusão de mais uma etapa de vida, mas 
também implacável e até cruel, ao passo que não oferece uma segunda chance para 



que o “vivido” na academia fosse, talvez, “vivido” com maior efetividade. Com isso, é 
chegado o “tempo” de aprender com a prática.

E é exatamente da prática em sala de aula que este e-book vem tratar, relatar e 
experienciar. Nos capítulos a seguir será possível fazer uma viagem pelos pensamen-
tos singulares de muitos profissionais, uns recém-formados e outros já experientes, 
mas que possuem em comum a vontade de contribuir para a melhoria da educação do 
estado de Goiás, e porque não do Brasil. É, estamos a falar de uma viagem que, como 
diria David Rodrigues, renomado educador português, “trata-se de uma viagem pelos 
caminhos dos Direitos Humanos, da Educação e da Inclusão”. Assim, este exemplar é, 
para aqueles que apreciam bons textos, seguramente, uma grande viagem sobre for-
mação de professores e práticas pedagógicas em sala de aula.

Para além da estimulante abordagem sobre Inclusão e seus paradigmas, trata-se 
de uma obra elaborada no calor de um simpósio, o “I Simpósio de Educação Especial 
e Inclusiva do Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos”, o que proporciona aos 
autores uma passionalidade que extrapola as barreiras atitudinais em relação à Inclusão 
dos estudantes que compõem o público da Educação Especial. Por se tratar de temas de 
extrema importância, é possível, e necessário, caro leitor, que cada um reconheça suas 
ações em cada capítulo, e com isso, refletir sobre suas próprias práticas em sala de aula. 
Venhamos e convenhamos, já era “tempo” de falarmos sobre Gestão Escolar e Inclusão, 
pois de nada adianta as instituições ofertarem formação para uns e outros profissionais 
da educação, se a gestão escolar continua a ser uma gestão integrativa e até segregacio-
nista, que sempre trabalha para que o estudante que compõe o público da Educação 
Especial passe pela escolarização em um canto da sala de aula, ou até mesmo fora dela, 
sob os serviços ofertados por um acompanhante, profissional de apoio, ou outra nomen-
clatura utilizada. Assim, partindo da Gestão Escolar, este exemplar mergulha nas mais 
profundas nuances do fazer educacional na perspectiva da Inclusão.

Passar por todos os capítulos desta obra será sim uma grande viagem, que mes-
mo os mais experientes profissionais poderão se surpreender com os relatos e teorias 
de uma complexa rede de serviços e recursos de apoio especializados que devem ser 
ofertados a estes estudantes. Partindo da premissa de educação para todos, observa-se 
a existência de trabalhos significativos, contemplando diversos componentes curricu-
lares e diferentes públicos, como os estudantes com TDAH e os com TEA, chegando 
até a utilização da tecnologia assistiva. Assim, a leitura deste exemplar é, seguramente, 



uma leitura que permitirá uma reflexão sobre o “tempo”, mas desta vez, não do “tem-
po” que perdemos, mas sim do que ainda temos. E neste sentido, me dou o direito de 
citar o filme “O Senhor dos Anéis”: “Tudo o que temos a decidir é o que fazer com o 
tempo que nos é dado”.

E aqui estamos, caro leitor, como diria um bom Itapuranguense com lingua-
gem coloquial pura e genuína da zona rural, “no pé do eito”: os seus olhos e os vários 
capítulos que marcam a tentativa de a inclusão ultrapassar a barreira da perspectiva. 
A escrita que remete ao “tempo” de trabalho, de pesquisa e de experiências, que vai 
fazer-lhe refletir sobre o seu próprio “tempo”, e as opiniões e convicções de cada autor 
que vão desassossegar as suas. E de encontros como este é que novas aventuras, bem 
diferentes das aventuras de uma infância Itapuranguense, serão vividas, e com certeza 
escritas nas memórias de cada um, tanto nas suas quanto nas minhas, até que o “tem-
po”, dolorosamente implacável, nos mostre que se nada for feito agora, a Inclusão 
Escolar nunca deixará de ser uma mera perspectiva.

WEBERSON DE OLIVEIRA MORAIS
Licenciado e Mestre em Química

Gerente de Educação Especial da Secretaria de  
Estado da Educação do Estado de Goiás
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ARTE-EDUCAÇÃO: POSSIBILIDADES FORMATIVAS E 
DESAFIOS PRÁTICOS NA INCLUSÃO

CRISTINA APARECIDA DE SOUSA OLIVEIRA ANTUNES1

THELMA MARIA MOURA BERGAMO2

SANGELITA MIRANDA FRANCO MARIANO3

RESUMO
O texto analisa as contribuições da Arte-Educação para a sensibilização estética nas experiências pedagógicas 
voltadas às práticas escolares inclusivas. A metodologia adotada é uma pesquisa bibliográfica de natureza ex-
ploratória, cujo objetivo é investigar como o ensino de Artes favorece o desenvolvimento dos estudantes da 
Educação Especial sob a perspectiva inclusiva no ambiente escolar. Para isso, são analisadas publicações de pes-
quisadores que abordam o desenvolvimento humano, o ensino de Artes e a educação inclusiva, com foco na 
educação básica, na educação infantil e no ensino fundamental I. A análise segue critérios previamente estabe-
lecidos para discutir as contribuições da disciplina de Artes nas escolas e o papel do professor nesse processo. 
Espera-se que a pesquisa evidencie a importância da Arte como promotora de experiências multiculturais e da 
formação docente voltada para esse trabalho. Considera-se fundamental que o ensino de Artes seja dinâmico, 
flexível e interacional, promovendo uma aprendizagem significativa que contribua para o pleno desenvolvi-
mento das potencialidades humanas de cada sujeito.

PALAVRAS-CHAVE 
Arte-Educação. Criatividade. Educação Inclusiva. Educação Infantil.

1	 Licencianda em Pedagogia pelo Instituto Federal Goiano (IF Goiano).  
E-mail: cristina.oliveira.antunes@outlook.com.

2	 Doutora em Educação Brasileira pela Universidade Federal de Goiás (UFG).  
E-mail: thelma.moura@ifgoiano.edu.br. 

3	 Doutora em Educação pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU).  
E-mail: sangelita.mariano@ifgoiano.edu.br. 



Capítulo 10 
Arte-Educação: possibilidades formativas e desafios práticos na inclusão 109

INTRODUÇÃO

Este estudo é desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Voluntariado 
de Iniciação Científica (Pivic) e integra o Trabalho de Conclusão de Curso do cur-
so de Licenciatura em Pedagogia do Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos. 
A pesquisa tem como objetivo refletir sobre a importância do ensino de Artes para a 
sensibilização estética nas práticas pedagógicas inclusivas, com ênfase na educação in-
fantil no contexto da educação especial.

Um dos processos importantes dentro dessa vivência em Artes é a experiência 
estética, que pode ser definida como uma vivência sensorial, emocional e reflexiva em 
relação a um objeto, uma obra de arte ou uma experiência artística. Esse é o momen-
to em que as percepções se tornam mais intensas ao observar algo, gerando sensações 
que podem variar entre repulsa e simpatia, horror e calmaria, ou nojo e satisfação. 
Por exemplo, ao assistir a um filme, a música em uma cena de tensão pode intensificar 
a experiência, provocando ansiedade e desespero no espectador, algo intencional por 
parte de quem produz a sonoplastia. Cada vivência sensorial carrega uma intenção, e 
é a partir dessas sensações que o ser humano vai moldando suas experiências estéticas.

Conforme Dewey (2010), a experiência estética precisa ser vivenciada de ma-
neira integral, relacionando os sentidos externos aos internos, o que resulta em uma 
vivência real e intensa dessa experiência. Essa vivência precisa ocorrer para que seja 
possível estabelecer um comparativo entre o que se conhece (experiência anterior) e 
o que se sente (experiência nova). Trata-se de aguçar a sensibilidade, possibilitando 
que a criança expresse, por meio de diferentes linguagens, suas impressões referentes 
à experiência proposta. Essa liberdade de expressão permite que a criança defina se a 
experiência foi boa ou não, se foi apreciativa ou não, e isso favorece a criação de seu 
próprio território expressivo e de ação, configurando o processo de vivenciar sua ex-
periência estética. Dessa forma, busca-se compreender como o ensino de Artes pode 
ser um veículo para essa experiência, favorecendo a valorização do estudante como 
protagonista do processo educacional dentro dessa sensibilização estética, respeitan-
do suas especificidades cognitivas e promovendo uma práxis pedagógica que fortaleça 
a relação entre professor e aluno.

Diante disso, algumas questões norteiam a pesquisa: como o ensino de Artes 
pode contribuir para a inclusão educacional e social na educação infantil? Quais 
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práticas pedagógicas favorecem a sensibilização estética nesse contexto? A relevância 
dessa investigação reside na discussão sobre como as Artes, por meio das múltiplas 
linguagens, podem potencializar a autoria e a expressão infantil, com o intuito de 
que as crianças possam entender e se relacionar com o mundo de forma autônoma, 
ampliando seu repertório cultural e suas potencialidades humanas. Nesse sentido, é 
fundamental refletir sobre práticas pedagógicas inovadoras e sensíveis às diversidades 
presentes no contexto escolar, considerando o aumento da demanda por atividades 
mais inclusivas, que respeitem a diversidade cognitiva e promovam a integração social 
nas escolas contemporâneas.

A pesquisa dialoga e se fundamenta nos estudos de autores como Simão, Assis e 
Caballero (2024), Ricieri e Santos (2015), Amaral (2018) e Silva et al. (2021), que dis-
cutem a importância do ensino de Artes na educação de forma inclusiva, apresentan-
do, por meio de relatos, experiências e revisões bibliográficas, elementos significativos 
que podem ser desenvolvidos no contexto educacional atual. Além disso, a pesquisa se 
apoia em autores que fundamentam a relevância do ensino de Artes na escola, como 
Brazil e Marques (2014), Machado (2013), Nascimento (2022) e Ramaldes (2017).

No que diz respeito à educação infantil, as Artes aqui referem-se a todas as 
linguagens artísticas – música, teatro, artes visuais e dança – que contribuem para a 
formação estética quando iniciadas na primeira infância (idade de 0 a 5 anos). Essas 
práticas permitem um desenvolvimento psicomotor adequado e favorecem a aprendi-
zagem das crianças, possibilitando que desenvolvam entendimentos sobre o mundo, 
comuniquem-se e expressem suas ideias, observações, gostos e sentimentos. Além dis-
so, o estudo parte do princípio de relacionar a sensibilização estética da Arte-educação 
com a prática educacional inclusiva, levando em consideração as condições oferecidas 
tanto aos alunos quanto aos professores no contexto educacional atual.

Este artigo está estruturado em quatro partes principais: o método, que descre-
ve os procedimentos de pesquisa utilizados para a construção deste; os resultados e as 
discussões, que apresentam o desenvolvimento da pesquisa com base nos autores e do-
cumentos que versam sobre o ensino de Artes; e as considerações finais, que sintetizam 
as ideias, destacando a relevância do tema. Essa organização permite um entendimento 
claro e progressivo da pesquisa, desde a coleta de informações até a reflexão final.
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MÉTODO

Esta é uma pesquisa bibliográfica de natureza exploratória e abordagem quali-
tativa, o que possibilita a análise das interações e experiências relacionadas ao tema. 
Após a definição do tema e das questões de pesquisa, o método utilizado foi uma bus-
ca bibliográfica na plataforma de acervo digital Google Acadêmico, com foco em ar-
tigos publicados entre 2015 e 2024, por se tratarem de pesquisas mais recentes.

Na busca, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: inclusão, educação in-
fantil, Arte-Educação e ensino de Artes. Diversos trabalhos foram encontrados, muitos 
dos quais com contribuições significativas. No entanto, apenas alguns foram selecio-
nados, por serem mais relevantes, apresentando experiências práticas do ensino de 
Artes na educação básica e dentro da temática proposta. Entre os autores que dialogam 
com o tema, destacam-se Simão, Assis e Caballero (2024), Brazil e Marques (2014), 
Ricieri e Santos (2015), Amaral (2018), Silva et al. (2021), Freire (1996), Arroyo e Silva 
(2012), Machado (2013), Nascimento (2022) e Ramaldes (2017).

Além dos artigos, documentos que fundamentam a educação infantil e inclu-
siva também contribuíram para esta construção, como a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (Lei n.º 9.394/1996), os Parâmetros Curriculares Nacionais 
em Artes (2013), a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) e as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010). Estes são documentos fun-
damentais que orientam o ensino nas escolas e também levantam questões relevantes 
sobre essas realidades.

Com base nos fundamentos teóricos e nos documentos analisados, a seguir, se-
rão apresentados e discutidos os resultados desta pesquisa, destacando as práticas pe-
dagógicas inclusivas no ensino de Artes e suas contribuições para a formação estética 
e social das crianças na educação infantil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao discutir o ensino de Artes na escola, logo se remete a práticas de senso co-
mum relacionadas à pintura e ao desenho em papel, muitas vezes sem a devida instru-
ção ou reflexão. Isso pode evocar a imagem de um professor que pouco ou nada sabe 
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sobre sua própria prática, direcionando atividades vazias e sem contexto. No entan-
to, o ensino de Artes na escola deve proporcionar experiências e conhecimentos que 
proporcionem ao aluno uma vivência significativa, capacitando-o a direcionar seu 
olhar sempre que se deparar com uma nova experiência estética. São atividades inten-
cionais e orientadas. Como afirmam Brazil e Marques (2014), os professores acabam 
sendo considerados dispensáveis quando não demonstram compromisso com o ensi-
no, respeito pelo conhecimento dos estudantes e domínio específico da área em que 
atuam. Isso ocorre quando o professor não consegue desenvolver atividades com in-
tencionalidade, permitindo que suas aulas sejam conduzidas de maneira superficial. A 
Arte, sendo um conhecimento universal, é um direito de todos e deve ser reconhecida 
como uma disciplina de igual importância para a Língua Portuguesa e a Matemática 
(Brazil; Marques, 2014).

Como se trata de um direito universal, a Arte pode tornar-se uma ferramen-
ta valiosa e essencial para que as relações de convivência das pessoas com deficiência 
respeitem seus direitos e permitam o despertar de suas potencialidades (Silva et al., 
2021). Ou seja, ao garantir o direito de acessar o ensino, o aluno com deficiência tem 
assegurado o exercício de sua cidadania e o desenvolvimento de suas habilidades e 
competências de acordo com suas próprias capacidades. Nesse contexto, as experiên-
cias no ensino de Artes proporcionam dinâmicas inclusivas, que permitem ao aluno 
vivenciar, dentro de suas limitações, o processo artístico. Mesmo diante das dificul-
dades que alguns alunos possam apresentar, nada os impede de participar de maneira 
ativa na prática artística.

Conforme Ramaldes (2017), que reforça a contribuição da Arte na formação 
humana e na sensibilização estética, essa abordagem permite experiências singulares 
ao indivíduo em processo de formação. Ela direciona o olhar do aluno tanto para a 
percepção da experiência estética de forma individual quanto coletiva. No entanto, 
observa-se que as atividades nem sempre são oferecidas de maneira igualitária, des-
considerando a capacidade de cada aluno, seu tempo de desenvolvimento e seu pro-
cesso de aprendizagem. Muitas vezes, as atividades são descontextualizadas e vazias. 
Ao propor essas atividades, é necessário refletir sobre como garantir que todos consi-
gam participar de maneira significativa.
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A Arte é um campo do conhecimento que instiga diretamente a sensibilidade e a 
percepção, por isso é um campo em que a educação estética pode ser desenvolvida 
[...] a prática artística como um caminho para a formação humana a ser desenvolvi-
do nos locais de ensino é possível sim, mesmo com as grandes limitações existentes 
na educação atual. É possível possibilitarmos um ensino que parta da experiência 
do indivíduo e do grupo, estimulando a expressão da individualidade e da imagina-
ção de cada um, construindo-a num coletivo (Ramaldes, 2017, p. 86-87).

As limitações são constantemente vivenciadas nas escolas, o que frequentemente 
causa a desmotivação de muitos professores. Isso ocorre porque as propostas pedagó-
gicas, pensadas e direcionadas à reflexão da prática pelos próprios alunos, restringem-
-se, na maioria das vezes, a atividades de lápis e papel. Essas propostas precisam de 
apoio para que sua elaboração aconteça como planejado, proporcionando uma rela-
ção de entrega do aluno com a atividade proposta. 

Além disso, é necessário explorar os ambientes escolares e os diversos materiais 
ou as possibilidades que a Arte oferece, como dança, música e teatro. Quando um des-
ses mecanismos é utilizado, por exemplo, a dança, a criança percebe que possui um cor-
po que se torna o objeto de trabalho. A partir dessa experiência corporal, ela se percebe, 
percebe os outros, seus movimentos e até onde pode ir com esses movimentos, experi-
mentando possibilidades e trabalhando a lateralidade, o equilíbrio, a força e a intensida-
de. Quando a música é a proposta estética, a criança experimenta, por meio do som, as 
sensações que certos sons provocam na mente e no corpo. Ela ouve músicas que fazem 
parte ou não de sua realidade e pode refletir sobre como esse efeito é sentido pelo pró-
prio corpo. São experiências muitas vezes realizadas no coletivo, mas sentidas de forma 
individual, pois cada criança descreve essa sensação de maneira única.

A EDUCAÇÃO EM ARTES

Conforme Silva et al. (2021), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional dia-
loga com os Parâmetros Curriculares Nacionais em Artes (2013) e apresenta o seguinte: 

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico, que 
caracteriza um modo particular de dar sentido às experiências das pessoas: por 
meio dele, o aluno amplia a sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação 
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de aprender, pois a arte envolve, basicamente, fazer trabalhos artísticos, apreciar 
e refletir sobre eles. Envolve também, conhecer, apreciar refletir sobre as formas 
da natureza e sobre as produções artísticas individuais e coletivas de distintas cul-
turas e épocas. Para tanto, a escola deve saber aproveitar a diversidade de recur-
sos humanos e materiais disponíveis na comunidade em que ela esteja inserida, a 
fim de que o aluno, ao longo da escolaridade, tenha a oportunidade de vivenciar 
o maior número de formas de arte (Brasil, 1993, p. 15).

Conforme a legislação, a Arte-educação oferece benefícios quando existe um 
plano de aula elaborado que direciona o ensino para aspectos de reflexão e sensibili-
zação estética, levando em consideração o contexto em que a escola está inserida e a 
relação que a Arte pode estabelecer com as crianças na perspectiva inclusiva. Com um 
planejamento adequado, o professor é capaz de transmitir conhecimento por meio 
das diversas linguagens artísticas, abordando temas como povos, gêneros, etnias, re-
ligiões, classes sociais, além de ensinar sobre tolerância, respeito e diálogo diante da 
pluralidade existente no mundo e das contextualizações históricas e sociais (Brasil; 
Marques, 2014). Dessa forma, o professor consegue orientar, por meio de práticas 
educativas libertadoras, o olhar do aluno, ajudando-o a perceber e a atuar no mundo 
com um pensamento mais consciente das relações sociais, com autonomia sobre suas 
próprias capacidades e com respeito a si e aos outros (Silva et al., 2021).

Com relação ao documento anterior, que apresenta as contribuições da Arte no 
contexto educacional, destaca-se que o contato da criança com a Arte ocorre na edu-
cação infantil, que é a primeira fase da educação básica, abrangendo crianças de 0 a 5 
anos de idade – creche para crianças de 0 a 3 anos e pré-escola para crianças de 4 e 5 
anos. O objetivo dessa fase é o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos 
físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da co-
munidade (Brasil, 1996). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional também 
menciona, em seus dispositivos, a importância da educação em Artes e da Educação 
Especial, conforme descrito a seguir:

§ 2º O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá 
componente curricular obrigatório da educação básica.

§ 3º A oferta de educação especial, nos termos do caput deste artigo, tem início 
na educação infantil e estende-se ao longo da vida, observados o inciso III do art. 
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4º e o parágrafo único do art. 60 desta Lei. (Redação dada pela Lei nº 13.632, de 
2018) (Brasil, 1996).

De acordo com o ordenamento jurídico, existem direitos estabelecidos em do-
cumentos que regem a educação básica no país, os quais garantem que crianças com 
deficiências tenham o mesmo acesso ao ensino que as crianças do ensino regular. Além 
disso, é possível citar outros documentos que orientam o ensino de Artes na educação 
infantil, sempre com foco na perspectiva inclusiva. Um exemplo é o caso das Diretrizes 
Nacionais Curriculares da Educação Infantil (2010), que apresentam o ensino de Artes 
como uma diretriz que promove a interação das crianças com diversas manifestações 
artísticas, como música, artes plásticas, artes gráficas e cinema (Brasil, 2010). Dessa 
forma, já reconhece como a Arte contribui para as aprendizagens e o desenvolvimen-
to infantil, além de seu potencial para estimular, desde cedo, a sensibilidade plástica, 
incentivando as crianças a refletirem sobre ela.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta o ensino na educação bá-
sica, garantindo um conjunto de aprendizagens essenciais aos estudantes brasileiros e 
promovendo seu desenvolvimento integral por meio das dez competências gerais para 
a educação básica (Brasil, 2018). Elaborada com base na trajetória histórica da edu-
cação no Brasil, a BNCC apresenta, na educação infantil, cinco campos de experiên-
cia, que definem os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Dentre esses eixos, 
destacam-se: corpo, gestos e movimentos; traços, sons, cores e formas; e escuta, fala, 
pensamento e imaginação. Esses eixos reconhecem as Artes como um fator essencial 
para o desenvolvimento inicial da criança e ressaltam o corpo como o principal instru-
mento de práticas pedagógicas educativas, especialmente por meio das brincadeiras.

O brincar na primeira infância é levado muito a sério, pois a criança pequena 
não consegue diferenciar a realidade da fantasia, uma vez que ainda não compreende 
o sentido do concreto. O processo de desenvolver brincadeiras que envolvam o corpo 
e a Arte é trabalhado de forma intensa, conduzindo a uma profunda reflexão sobre si 
mesma (Machado, 2013). A criança inventa, apropria-se, cria e recria regras, envol-
vendo-se profundamente nesse processo criativo, agindo de maneira espontânea e di-
nâmica, utilizando diversas possibilidades por meio das mais variadas linguagens.

A experiência da criança pequena é relacional, intensa, viva […] ela vive seu coti-
diano intensamente e sem distanciamento de seu brincar e desenhar […] O brincar 
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é o lugar do novo, do inusitado, da criação de tempos e espaços. O brincar é es-
paço da autenticidade, da palavra falante. Brincar é compartilhar experiências 
imaginativas. Na primeira infância, o brincar não é representação de papéis: é 
presença, é presentificação de modos de ser e estar. O brincar e seu gesto espon-
tâneo, criativo, há que ser preservado (Machado, 2013, p. 256-258).

Ou seja, por meio de seu próprio corpo, em interação com o espaço e a comu-
nidade escolar, a criança faz suas descobertas pessoais e aprimora seu desenvolvimen-
to psicomotor, utilizando diversas linguagens artísticas e brincadeiras. A escola deve 
proporcionar essas experiências e vivências para que haja uma conexão entre o corpo 
da criança e as atividades propostas, sempre buscando formas de inclusão para todos. 
Ao contribuir com a Educação Especial, as brincadeiras ajudam as crianças a não per-
ceberem as diferenças com um olhar preconceituoso. Pelo contrário, elas frequente-
mente imitam o outro, tentando compreender o funcionamento daquele corpo por 
meio de propostas lúdicas que identificam essas dificuldades e permitem que lidem 
com empatia. Esse reforço também deve ser realizado pelo professor.

Esse é o direcionamento do ensino no eixo “O Eu, o Outro e o Nós”, da BNCC 
(2018), que aborda a relação de identidade da criança, quem ela é e como se relaciona 
com os outros. A vivência no meio familiar e social permite que ela descubra as cultu-
ras que moldam e constroem sua identidade social, identificando-se como ser humano 
e social por meio da Arte. Atividades que estimulam a abstração, as relações consigo 
mesma e com o outro, e o respeito mútuo, utilizando o próprio corpo como meio de 
compreensão, promovem a sensação de pertencimento a um grupo ou a um local. Isso 
porque a criança precisa construir essa imagem para desenvolver sua identidade.

Nesse sentido, é fundamental refletir sobre o papel do corpo na aprendizagem, nas 
práticas artísticas e nas formas como ele é percebido e utilizado no processo educativo, 
principalmente quando se trata de crianças com diferentes habilidades e necessidades.

QUE CORPO É ESSE NO ENSINO DE ARTES?

 É necessário refletir sobre o corpo que se apresenta na educação infantil e in-
clusiva: um corpo precarizado, violentado, rejeitado, que carrega inseguranças e dores 
não mencionadas, enfrentando preconceitos e guardando sofrimentos. Esses corpos 
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têm limitações e uma história além da escola, marcada por insegurança, medo da rejei-
ção e dificuldades físicas. São corpos em desenvolvimento, tentando se adequar às de-
mandas sociais. No tocante a isso, Arroyo e Silva (2012) questionam como a docência 
pode olhar de forma ética e profissional para essas vidas, que já chegam à escola com 
uma bagagem de vivências e experiências. É na prática docente que esse olhar deve se 
manter atento – além disso, ressalta-se que, por meio da Arte, torna-se possível cons-
truir identidades positivas, de resistência e luta, humanizando a escola e afirmando 
positivamente esses corpos.

Sendo assim, é fundamental respeitar os saberes que as crianças já apresentam 
sobre as Artes, mesmo na primeira infância, pois esses saberes se manifestam nas pro-
postas realizadas e nas expressões corporais, atitudes, gestos e oralidades das crianças. 
Trata-se de uma relação essencial para que a construção no contexto comunitário te-
nha conexão com os saberes curriculares, “uma vez que educar é, substancialmente, 
formar” (Freire, 1996, p. 18). Essas relações dependem da criticidade do professor, de 
sua concepção de mundo e das observações que faz sobre a comunidade em que vive. 
Esse olhar gera acolhimento e respeito pelo educando, direciona o ensino e permite 
que a criança seja autora do seu próprio processo de aprendizagem no ensino de Artes, 
favorecendo o desenvolvimento dos estudantes da Educação Especial sob a perspecti-
va inclusiva no ambiente escolar.

Ainda em relação à reflexão de Freire (1996), Simão, Assis e Caballero (2024) 
afirmam que é por intermédio desses processos dialógicos, problematizadores e re-
flexivos, que os sujeitos pensantes conseguem, por meio da educação, criar conexões 
conscientes e reconhecer que são capazes de progredir, melhorar e superar-se a cada 
dia, por serem, essencialmente, incompletos. Isso se realiza por meio da Arte, ao dis-
cutir direitos, deveres, autonomia, protagonismo e outros temas que fazem conexão 
com embates atuais, remarcando sua importância na vida do ser humano em constru-
ção. As atividades artísticas, quando materializadas pelas crianças na educação infantil, 
consistem em expressar sentimentos conectados às temáticas mencionadas, ressigni-
ficando a existência. Dessa forma, essa materialização proporciona ao aluno a con-
cretude do que foi vivenciado, estabelecendo conexões que permitem experienciar 
a sensibilização estética proposta pela Arte. O mesmo ocorre na Educação Especial, 
sendo um momento de permitir que essas crianças sintam e expressem suas opiniões 
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sobre o que foi proposto, deixando fluir por meio do uso de materiais adequados à sua 
idade e limitações, sempre respeitando seus corpos.

Nessa perspectiva do contexto da educação infantil e inclusiva, o cuidado, o 
zelo e o afeto são fundamentais para o acolhimento de todas as crianças, incluindo 
as neurodivergentes ou com deficiências, proporcionando-lhes segurança em toda e 
qualquer atividade praticada. Conforme a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), Lei n.º 13.146, de 2015, considera-
-se pessoa com deficiência aquela que apresenta impedimento de longo prazo de na-
tureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais 
barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade, em igualdade de 
condições com as demais pessoas (Brasil, 2015). Dessa forma, a criança adquire con-
fiança para se expressar de qualquer maneira, sabendo que o educador lhe oferecerá 
afeto e compreensão. Nesse contexto, o educar caminha lado a lado com o cuidar, e 
como a escola representa seu primeiro contato com o mundo externo, é essencial que 
esse fortalecimento seja estabelecido, conforme aponta Nascimento (2022, p. 36),

O âmbito da Educação Infantil compreende uma fase que requer promover o edu-
car juntamente com o cuidar. O processo de afetividade está inteiramente ligado 
a esta fase, pois a criança necessita de um apoio, de um zelo maior, já que a escola 
é onde ela estabelece o primeiro contato com o mundo externo desacompanhado 
de seus pais.

Amaral (2018) e Ricieri e Santos (2015) afirmam que a Arte, no processo de in-
clusão, possibilita o aumento da capacidade de ação e de experiência da criança, pro-
movendo seu desenvolvimento cognitivo e desempenhando um papel significativo 
em seu processo de crescimento pessoal. Nesse contexto, a Arte na educação infantil é 
sempre vivenciada pela criança de forma lúdica. Ela brinca de faz de conta, de dançar, 
de imitar, com tinta, com fantoches e, entre tantas linguagens propostas pelas Artes, 
as crianças vão se permitindo experienciar e se relacionar, o que impacta diretamente 
em suas ações e em seus pensamentos sociais.

Nesse enfoque da arte contribuindo no processo de inclusão na escola é relevan-
te considerar: a diversificação do trabalho no espaço escolar; as associações que 
o educando faz entre o real e o imaginário, estabelecendo significações concretas 
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para ele, construindo seu conhecimento; e, no seu processo educativo, forman-
do-se e transformando-se em um ser pleno, integral (Amaral, 2018, p. 2).

Sendo assim, as discussões indicam a continuidade da necessidade de educar 
com intencionalidade, especialmente ao relacionar o ensino de Artes à inclusão. Não 
é possível propor novas metodologias se a atuação do professor não for intencional 
em sua prática pedagógica, pois é fundamental que o educador traga para sua prática 
formas de mediar o ensino, sempre possibilitando ao aluno a emancipação, a autono-
mia e o desenvolvimento de um senso estético crítico. Por meio da ludicidade, é pos-
sível estabelecer a conexão entre Arte, inclusão e infância, trabalhando conceitos que 
promovam a aceitação, a superação e a resistência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como objetivo discutir o ensino de Artes na perspectiva da 
educação inclusiva, analisando como ele favorece o desenvolvimento dos estudantes 
da Educação Especial no contexto da educação infantil, sob uma abordagem inclusi-
va no ambiente escolar.

Por meio de uma pesquisa bibliográfica exploratória, foi possível dialogar com 
autores que abordaram as contribuições do ensino das linguagens artísticas no contex-
to educacional, bem como aqueles que destacaram a Arte como um instrumento de 
inclusão. Processos educativos que promovem a criatividade, a liberdade de expressão 
e a sensibilidade contribuem para uma formação humana intencional.

A partir do estudo de obras que versam sobre a educação básica, especificamen-
te o ensino infantil e o ensino fundamental I, de pesquisadores que trataram do desen-
volvimento humano, do ensino de Artes e da educação inclusiva, as publicações foram 
analisadas com base em critérios previamente estabelecidos. Esses estudos discutem as 
contribuições da disciplina de Artes nas escolas e o papel do professor nesse processo.

A Arte não apenas promove a sensibilidade estética e a reflexão, mas também 
oferece um espaço para que as crianças desenvolvam habilidades cognitivas, sociais e 
emocionais. A educação em Artes permite que as crianças experimentem e explorem 
diferentes formas de expressão, ao mesmo tempo em que se conectam com o mundo 
ao seu redor.
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Nessa perspectiva, o planejamento das aulas de Artes deve ser construído com 
foco na diversidade cultural e nas necessidades de cada aluno, incluindo aqueles com 
deficiências, identificando suas especificidades. O ensino de Artes deve respeitar as 
diferenças e ser uma ferramenta para promover a inclusão, utilizando a empatia e a 
reflexão para que todas as crianças possam se expressar e aprender de forma significa-
tiva, de maneira segura e acolhedora.

A primeira infância é marcada pela relação entre o corpo e o aprendizado. As 
atividades artísticas, como brincadeiras e práticas lúdicas, ajudam as crianças a se ex-
pressarem e a desenvolverem habilidades motoras e cognitivas. A Arte, ao ser incor-
porada nesse processo, permite que as crianças se envolvam de forma espontânea e 
criativa, sem barreiras para a expressão de seus sentimentos e pensamentos, utilizan-
do os recursos disponíveis com maior liberdade.

A Arte, no contexto da educação inclusiva, favorece a autonomia da criança, per-
mitindo que ela descubra suas próprias potencialidades e se perceba como parte ativa 
desse contexto social. O respeito às diferentes formas de aprendizagem e a promoção 
de práticas que considerem as limitações de cada criança são fundamentais para que a 
inclusão seja eficaz.

A presença de um ambiente acolhedor e afetuoso é essencial, especialmente para 
crianças neurodivergentes ou com deficiência, pois a educação infantil, fase de transi-
ção para o mundo escolar, exige que o educador combine o “cuidar” com o “educar”, 
criando um espaço seguro e de confiança onde todas as crianças se sintam competen-
tes e respeitadas.

Portanto, por meio de práticas artísticas, as crianças têm a oportunidade de se 
expressar, refletir sobre suas próprias identidades e relações sociais, bem como de vi-
venciar temas como a diversidade, o respeito e a solidariedade. As Artes, quando tra-
balhadas de forma inclusiva, podem ser uma ferramenta poderosa para a construção 
de imagens positivas e de resistência.
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